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Imprensa Ytuana.—Largo do Carmo. 

Cartório de E az.—Ruade St. Rita. 

Entretanto, continuão as demissões 'de 

magistrados que nâo querem curvar-se a 

dar sentença-' ou a fallar contra os Jesuítas 

Estes estão demandando na França in­

teira contra os commissarios de policia eu 

contra os prefeitos que lhe violarão o do_ 

G u a r d a - l i v s o s . — Ccitracta-se qualquer micilío. 
escripturaçâo mercantil por partidas bimp.es ou do­
bradas em horas vagas. CaitaáJ A. nesta typo- 0 seu raciocínio ô o seguinte : Somos 
g r a p h l u cidadãos e «leitores; o governo pretende 

liberaes que conspiravão em favor do im­
perialismo ! 

A sede de mando, e seguramente a espe­

rança de governar a vontade do joven prín­
cipe e educai o a sua feição, tornando-o 
instrumento de seus desígnios, forão o mo­
vei que a; ressou o domínio imperial. 

&o2íiclta<!or. — Francisco Guimarães, rua 
da Palma. 

Fabrica de velas de cera — rua do 
Patrocínio. 

F^abriea d e tecidos, rua diieita e es­
quina do largo de S. Francisco. 

Colchoaria Ytuana, rua da Palma. 

J o s é C u s t o d i o ÜLeraae, vende 
•itio, muito perto desta cidade. 

um bom 
1-4 

I-
-.-»• 

1'ariz, 19 de Juu ho d< 10 

O ministro julgou que, ari •• i 

os radicaes, nâo bastava dissolver a socie­

dade de Jesus, e conservar os decretos de 

29 de Março, qual outra e pada de barau-

clos, suspensos sobre a cabeça das demais 

congregações religiosas. 

Para dar a esse partido irrequieto e in­

saciável um novo testemunho de compla­

cência, apresentou uin piojocto de lei con­

cedendo amnistía plenária a todos os cri­

minosos politócos,condemnado*s desde a qué 

da do império até o dia de hoje. 

Na câmara, foi votado o projecto depois 

de um habilissimo discurso dosr.Gatnbetto. 

Lá se iàxTdois a 

vivia calado, oc 

dencial. Mas, travand > d.i palavra em tão 

moraentoso assumpto oostrou que, no si­

lencio, o seu^talento oratório, bem longe 

de diminuir, afirmára-se e crescera. 

No sanado nao se deo o mesmo. O cen­

tro esquerdo republicana dissidente, capi­

taneado pelo insigne philosopho e parlamen 

tar Jules Simon. impugnou ao projecto de 

lei, o qual, depois de uma viva e interes­

sante discussão foi regeitado, adoptando-

se u m contra projecto do senador Bozénan 

Conforme o contra-projecto, devião ser 

amnistiados todos os comraunistas, com ex-

cepçao dos assassinos e incendiarios. 

E m surama, como sobe a 805 o numero 

dos communistas que ainda soffrem pena 

o contra projecto applicava se a 671 den­

tre elles. 

que formamos uma associação íbicita; pô­

de citar-nos perante um tribunal, mas não 

tem o direito de violar o nosso domicilio 

sem intervenção da justiça, por simples de­

cisão administrativa.* 

Os prefeitos e commissiariog^de policia 

responderão : « Um decreto presidencial, 

esteiado em leis que não*caducarão, man­

da dissolver as congregações religiosas nâo 

autorisadas: em virtude do principio saiu 

tar da separação dos poderes, o poder judi­

cial não tem direito de avocar a si os ac 

tos do poder executivo ; logo, pedimos ao 

iunal jue se declare incompetente.» 

hoje, apenas 2 tribunaes declararão-

se i competentes,declaraudo-se competen-

- lemais. 

mediatamente to los os prefeitos e cora 

missarjos de poiisia pedirão que o caso fos­

se levado ao tribunal dos caníLctos. 

Como esse tribunal é presidido pelo mi­

nistro da justiça, quo ó um dos assignantes 

dos decretos de 29 de Março, e que, d ess'-

arte, será réo e juiz na causa, já se vê que 

os Jesuítas perdem o tempo, porisso que a 

nnal perderão a demanda. 

Como quer que seja, vai crescendo de dia 

para dia em todos os ânimos a agitação. A 

victoria torna os radicaes mais exigentes, 

e o martyno infunde novo animo nos catho 

licos. Ninguém sabe como acabará o con-

0 que é certo è que a republica, 

por mero capricho, travou uma luta gigan­

tesca, da qual sahirú ou vetic n bre­

ve, uu totalmente- arrochada p los parti-

, dos monarchicos co.ilisados com o catholi-

cismo, 

de sangue e de dinheiro, com as guerra? 
de recreio, que os nossos raonarchas te.a 
levado ás nações limítrofes. 

Apezar, porém, da mavorticidade dos im-
: eriaes guerreiros não conseguimos infun­

dir respeito aos irmãos que os seus capri­

chos converterão em rancorosos inimigos 
Depois de u m a discussão de poucos dias, do Urasil de modo que. sem gozarmos do 

em que a violência do ataque dos opposi-
cionistas ao governo sò pôde ser compara 

da á baixa lisonja ao imperador ainda me­
nor, alcançou o partido liberal a tão de­

sejada victoria : teve um senhor ! 
Mas, contra toda e-pestativi este n>s 

trou-se era pouco tempo na altura de sua 
missão, Comprehendeo logo que á um p» 

vo de escravos, convém o governo d 
potico; e deu começo ao systhema p Io fual 

nos tem até hoje regi 
De gênio dominador m is c ilculisÇa, 

-ubstanciando-se em si no grão mais eleva­
do o principio autoríi iri pruden 
te, profundo conb c dor ' s homens e das 
couzas de seu paiz, vai sempre vencendo as 

resistências pela acçào corrosiva da mais 

extremada corrupção. Tem lançido mã< 
de todos os recursos que a carta contitu 
cional põe lhe a disposição ; tem destruid) 

todas as reputações honestas dos homens 
políticos, comprando ao? que 36 vendem, 
affastando dos negócios os que se prezão, e 

eil-o senhor absoluto do páiz. 
As modificações ministeriaes e as disso­

luções da câmara, que muito sobresahiu 
oestes últimos tempos, são as armas com 

que tem annulado os partidos, 
Com o cofre de graças deturpa todos os 

princípios. 
Por muito tempo as províncias conven­

cionarão-se na guerra civil, extremo pro 
testo contra a invasão de seus direitos; mas 
a bayoneta tem sempre as chamado a or­
dem. A ultima que protestou f o Pernam­

buco, em 1849, que vio-se esmngada pela 

férrea manupula do czarismo. 
E poder se-ha dizer que o poder tem 

abusado da acçâo que confere a Constitui­
ção, ou exorbitado de sua esphera ? 

Não. Por maiores que tenhão sido seus 
desmandos, nunoa deixou elie de encontrar 

na lettra da constituição nutorisação am 

pia para commettel-os e fran |U /. >s dema 

ziadas para coutinual-os impune e legal­

mente. 
Si tratarmos de saber se aos males apon­

tados algum bem nos tem provindo, detial-
de lançaremos nosso pensamento pelois 

acontecimentos do passado, e indagaremos 

do presente o que se possa encontrar. 

Somos um paiz onde a natureza com 
mão pródiga lançou os ma's admiráveis ele­

mentos de prosperidade e abundância. E 

0 í[iie somos 

Não SP faz necessário irmos muito longe, 

na historia, para que pos i íi i chegar ao 
resultado que pretendemos . basta nos pas­
sar um rápido olhar para o modo de ser do 

segundo império, desde 1840 at> hoje. 
E m força de ura golpe de estado surge a 

maioridade do hoje iraperante. 
Engendrada corrupção da regência e da 

ambição ou de ura gravíssimo erro de vis­
tas do partido liberal, constitue este acon-

minitno conceito na Europa, que nos julga 

bárbaros e nos despreza, somos mal vistos 
pelos povos da America. 

besta arte o império só tem concorrido 
para o abaixamento de nosso nivel moral, 

ara a uussa fraqueza e desprestigio,. 
tm ntoimto, para mal seo e do paiz, ele­
mentos de corrupção ^ue no seu fermen­

tar bem podem engendrar outros explosi­
vos, que, dada a opportunidade, allumia-

rão o incêndio consumptor dos destroços de-
: mi is couzas úteis, despedaçadas pela gar­
ra maléfica da dymnastia fatal. 

A lei da Graça se ha de cumprir, esta­
belecendo no solo que hoje cobrem as mo-
narchias, em mina eraine ite. <s luminosos 

araiaes da Igualdade, da Fraternidade» 
Ia paz e da justiça pela Liberdadô. 
E à este novo estado daremos o nome dfr 

—Republica Democrática. 

À política brazileira. 

O partido liberal procurar impor-se a opi~ 

aiao política da nação brasileira, hoje em 
dia, é um escárnio atirado contra ella e 

um insulto ao bom senso de todos os ho­
mens que acompanhão com alguma atten-

ção o moviraenlo político operado no seio 

do governo brasileiro. 
E* um insulto ao bom senso á priori e-

aposteriori. 
Vamos demonstrar a priori, demonstra-

que teria valor no m•sino dia em que 
l. chamou para reger os destinos do 

paiz o gabinete õ de Janeiro, e depois de-
istraremos a posteriori, demonstração 

I ie téra valor nos nossos dias, isto é, depois 

ijue o partido liberal provou pelos fados 
?er impotente e covarde perante os desejos 

imperiaes. 
As instituições fundamentaes brasileiras 

reclamão urgentemente uma transforma­

ção radical, capaz de enfraquecer o poder 
pessoal, poder não contestado por nenhum 

partido ; capaz de cortar todas as preroga-
tivas dos po ieres políticos funestas a soba-

rania nacional , capaz de dar força aos po­
deres provinciaos por uma eííicaz descen-
tralisaçâo politica ninistrativa j ca­
paz de garantir á todos os cidi dãos a li-, u ;™.vi«„«., 1, uaz oe garantir a lonos os ciu; naus a n-

achamo-nos pobres com uma iminena d.- 1 b «.tendendo este iruportan-
vida, annualmento sobrecarregados polo aos.acatholicos que priv 
orçamento cio os n u » pezad.ssimos i»> ^ p a g 5 o Bftp o b H a n l e > contribuições 
05J0S" . , , _ . onerosas para subvenção a cultos catholi-
Povo americano de temperamento raen- on I * r a n d e t e n t a de a li-

lonal, vemos de dia para d a es rei tarem- b e r ^ U consciência): C i i p a z de tirar pre-
í nossos honsontese descer sobre nossas eonCedi4os á um culto religioso eni 

d 
se 
cabeças a tampa de chumbo que nos com­

prime as aspirações. 

Nenhuma das manifestações que nobili-

tão o espirito lnimvno nos destingue. Dis­

pondo dos mais ricos produetos nativos vi 
vemos do que nos manda o estrangeiro. 

Terá tido o império a paz, já que não 
tem sido nem a probidade politica, nem a 

economia administrativa ? 

Temos os factos dizendo que nã 

Desde 1824 até 1819. vinte mnos, 

, tecimento uma das mais tristes paginas de 
Não obstante, o projecto emendado v o l - , s a h i s t o r i a política. 

tou à câmara, que o regeitou na sessão^de' L,jr-se os annaes do parlamento da ses-

ante-hontem.adoptando.po, 321 votos con- 3 à° l e g ^ i v a 1™ a promoveu, e sentir- j durou a guerra civil com phy 
1 se transportado para aquelles tempos eir. lentas que nao nos collocao em o re-

tra 150, um novo projecto, lavrado nos se- q U e o Senado romano, rojando aos pé; do volucionario menos doplo 
guintes termos: «Serão considerados co- cezarismo em podridão, dava ao mundo o os estados d'Ameríca meridional reun 

m o amnistiados todos os in.lmduos que fo- ^pectaculo de um servilismo tão desmora- !•; este estado de per irna ò 
1 li idor, que parecia marcar o limite extre- cessou, quando o paiz perd IU i - u ultimo 

rão condemnados por tei , tdo parte! In , de u m povo, cujas tra- alento cívico, e r por fraqueza, 

nas insurreições de 1870 a 1871, e que fo- dicçõ a realisação dos maiores cora-, a posição do escravo. 

rem perdoados até 11 de Julho.» A nova mettimenlos humanos. | Com os povos vismhos, as nossas relações 
r E, triste verdade, ao passo que o partido tem sido sempre as poiop 

redacção será subraettida ao senado, o qual ( c o n s e rvador resistia a consumação do ata- ü império é guerreiro p 

espera s« que ai>»fc? h h ^ n a i U J , ;que fatal a constituição politica, erào os sim é que temos XMto sacridcíoi in-au •• 

detrimento de outros, pela separação da 

igreja do estado, duas sociedades quo são 
inteiramente distinetas e que por isso de­

vem estar separadas gyraudo cada qual 

em sua esphera de aci 
Pois bem. A opii classe pensante 

da nação, da classe illustrada e adiantada 

do paiz, clamava senão por todas estas re­
is por qnasi todas, redigia 
adornados pela pompa le 

uma rhetorica luxuosa, destinada apenas 

a embair a boa fé dos incautos e à servir 

de arma de são ao partido c 
vador qi ipunhava as rede 

Io poder, e tanto fallou. tanto escreveu, 

tanto paornetteu que à 5 de Janeiro de 1878 

disse lhe S. M. o Imperador ; vera, empu­

nha as rédeas do governo, veste a libre de 

lacaio da coroa, mostra a tua impotência, 

iralisa-te perante a consciência do 
povo brasileiro a quem illudes com fallases 

5, e chafurda-te depois na lama ! 

despreso que te ha de votar este povo qiift. 
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ainda conserva os restos do pundonor e da 
honra ' 

E S. M., com os homens que nunca de­
positarão confiiança no partido liberal, foi j 
propheta e apriori como nós era capaz de 
demonstrar que esse partido retirar-se hia| 
do poder estigmatisado pelo ferrete da des-i 
honra. 

E' que S. M. é o"priocipal interessado no 
sla/u quo de nossa politica. 

Esta è que é a magna questão. 
Se os partidos são unanimes ornaffinnar 

que ha o poder pessoal no Biazil e se todos 
quando o aflirmao nada mais fazem que 
constatar a potente realidade, e se esse 
poder pessoal reside no 1 op irador q te por 
forma alguma pode abri mão deli • por 
instincto do conservação, e se e^se poder-
pessoal exerce poderosa influencia no po-: 
der legislativo esse baluarte qui serj 
dos direitos populares . co Io 
acreditar que o repre se mes­
m o governo pessoal abra m ã o les-
pindo-se assim de prerogativ ts de qu • tem 
até hoje gozado e que elle favoreça a rea-
lísação de reformas destinadas porventura 
a rasgar o caminho ao j roxiino advento 
da republica ? 

N ã o SIM nhecer-se no 
monarcha o p. i fie direito 
ao menos de facto, l'e. 
por u m rasgo de generosidade 
e inconcébioel no peito e um e> ( a m 
que não seja u m imbecil), dispa-se de pre-
vilegios, enfraqueça-se à si m e s m o abrindo 
brecha á onda .invasora dos impulsos de­
mocráticos ? 

E este argumento não sorà a demonstra­
ção cabal de que o paiz ia do novo presen­
ciar u m a estrondosa rnystiíicação iniciada 
no dia 5 de Janeiro de 1878 ? 

Mostraremos mais tarde pelos factos oc-
corridos de 78 até hoje como as nossas 
previsões baseadas na razão e no bom 
so e os votos de S. M. tiverào a realisiiçao 
mais evidente para proveito e regalo de S. 
M . e para vexame do povo brasileiro. 

Mas. ao terminar, digamos alto e bom 
som ao povo^paulista : O u sois homens 
do passado, ou sois homens do futuro. O u 
quereis o regresso e o estacionamento, ou 
quereis o progresso e a ordem. 

Se sois homens do passado e quereis o sta~ 
tu quo vergonhoso de nossas instituições 
abraçai-vos ao partido conservador. 

Se porém, sois do futuro e quereis o pro­
gresso e a ordem concretisando os direitos 
civis e polit'cos do cidadão brasileiro o or 

% guendo a soberania popular, então 
çai-vos ao partido republicano 
se' punhado de homens qu 
meias medidas e <| u 
brilhante do povo brasileir>. 

r on republ is o dile­
ma. O partido liberal... é cadáver. 

Alerta ! Pois. 

DESMOULINS 

Nós contemplamos cora pasmo, 
E clioios de enthusiasrao 
Rendemos honras aqui ! 

Republica .%i-p:ontiiia.—Acer­
ca do incid ha dias a bordo 
do paquete bra ileiro lio Apa, nas águas 

• aná, e do qual jà tivemos notiei 
i do m o . 

( do seguinte na "ai ia, d- M mtevi -
25 do tuez pass 
, « H a dias. sahiu de Buenos-Ayres para 
Matto-Grosso e escalas o vapor mercante 
Ri'. Apa, da companhia brazileirá subven­
cionada pelo governo, c o m m a n d a d o pelo of-
fichl do marinha capitão de m a r e guerra 
o sr. Garção. 

Chegado a Goya, povoação a poucas lé­
guas de Comentes, a que j.ertence, quan 

estav i lapçande. ferro, abordou u m es-
caler da canhoneira de guerra trgentúia 

•unà, ali fundead.a trazendo u m otficial 
d aquelle nave», íjue subiu a bordo e inti-

»m iiid.t. te iarção qu - lhe en­
tregas-o três indivíduos, deputado- de Cor-' 
rientes e m Üuenos Ayres e de.saffecl 
Avellaneda, e que tinham tomado e pago 

g g ^ ^ ^ w » » , , : passagem ate mas adiante. Respondeu,co • 
^ e a mo devia, ocomman lante Garção—|ue não 

podia obrigar a sahir Io vapor a passagei­
ros cora bilhete até Corrientes; e que só 
n'esse lugr é que os riquisitado- cavalhei­
ros pretendiam desembarcar .—ao que 
plicou o otficial argentino a tdo-o com 
violências e armas, o que não intimidou ao 
commandante. 

Entrevejo no horisonte 
Que ás palmas da tua fn.rite 
Mais palmas hão ne se unir ; 
Que a4entre os teus explendores 
Surgirão mais lindas flores, 
—Mais applausos no porvtr ! 

Que veremes—Carlos Gomes 
Entre os mais sublimes numes 
Da gloria desta Nação : 
Pois no reino da poesia 
E's o gênio da harmoni•. : 

—Rendo ao Gênio saudação ! 

Corte, 24 de Julho do ISSO. 

B. DE PA ROS. 

• ra dos deputados, u ma int^rpellação 
presidente do conselho. 

Os pontos da interpeIlação são os seguin­
tes ,-

«Uequeiro que se marque diae hora pa­
ra o sr presidente do conselho responder 
as seguintes qu< stõe 

1" Qual a opinião do governo sobre o a-
viso de 22 de Março de 1867* 

2 a .Se 'cceita a doutiina desse aviso, 
como explica o aviso de 31 de Julho do cor­
rente anno ? 

3a T e m conhecimento dos acontecimen­
tos de Tacaratú, e m P e r n a m b u c o ? 

4* 1'em conhecimento do desacato feito 
•t band ara brazileirá, em agoas do Paraná, 

1 ' iya, por agr ntes do governo 
argentino? 
5" Quaes as providencias jue tomou ou 

tomar a 
Foi marcado o dia 6 a 1 hora da tardo. 

P r e s o . - A ' requisição do exm dr.Che-
le de ,'olicia. seguiu no dia 7 para a capi 
tal o preso Antônio da Uocha Campos.aon- uu, 

me Z».\TP°nder d U'n pr0ceSS° P°r cri-í « Cirando-se o enthusiasta adepl 
U n»a Te C ü m e t t e o n e s u cidade,; e-;Avellaneda. voltai d ahi a minutos com 2 
»?*?„ ?m/em^ co,npetente, responderá escaleres forraidavelmanta equipados e tri-

Í W ° n í f term0" P ° l a d o s P° r ZrdntU n u r a e r o d ü Marinheiros, 
A ^ ! í a ^ ° ? . q . 1 l e a a u t o r , d a d e J u t o i a r i a d o qjie invadindo, insolentes e temerários, o 
Z • o req,Ulsltou

u a.Presença do m e s m o réo vapor brazile ro, por bombord a do. 
cii d irsnnriíiior ühi mi..i r.«... - > « 

arrebataram a torça os três : >j>uudo>. 
«Immedíatamente o coru;n 

çâo, que> estava fard tfo de odiei A d 
ma d a impero.í l u.i contra semelh in 
te acto e procur • 

Diz a «Gazeta de Noticias» : 
«Deve ter seguido para o Kio da Prata a 

canhoneira «Princepo do Grão-Pará». 
(.on ta que a corveta «Guanabara» e a 

fragata « Vmazonas» •• itro navio re­
mi ordem para estarem promptos a)im 

de terem o ta io». 

m a u m 

A' CARLOS GOMES 

Poesia recitada no Imperial tea­

tro .. droll emJioraeíiiig; 

ao gênio da harmonia. 

Folgae, folgae, brasileiros, 
Erguendo em hymnos fagueiros 
Hosannas de saudação 1 

E vosssaalegria ó justa 
Ante aquella fronte augusta 
Onde mora ajinspiração. 

E tu, condor das'alturas, 
Não crês nas.;doces venturas 
Que o poro sente ao te ver ? 
Pois desce dessas paragens 
E recebe as homenagens 
Que todos vem te render ! 

Hoje a pátria te reclama, 

E o povo, que —irmão—te chama 
Deseja aqui te abraçar ; 
E na fronte laureada 
—Por tantas glorias ornada 
Quer novos louros ajuntar. 

para responder ahi igual processo. 
O nosso cavalheiro está, como <e diz, pe­

gado, se escapar de u m cahe n outro. ' 

liegfada. — V0 dia 1.» do corrente -
chegou a esta cidade, vindo dos Estados tar a consummação de tão atroz atten! 
Unidos, o nosso joven amigo e patrício, dr l f,)1 debalde, poisos, argentinos.com petulan 

cia nunca vista, levaram presos os três ca­
valheiros condados a neutralidade do va 
por biaZiie, 

«A trip - passageiros assignarara o 
protesto, jue dever.i ser entregue ao minis­
tro brazileiro resj lente em tíUeu 

«E' consternador e indigno u n procedi­
mento d'estes, que são a vergonn \ e lesm i-
ralisaçâo, mais de quem os pratica de quem 
os sotfre. 

«Não se terá esiueoido do que aconteceu 
ainda nâo ha mu.tf) tempo, e foi : qua uai 
passageiro de nome N. Hivarola, accusado 
d6 ter promovido u m a revolução em C uaa-
entes,tomou passagem e m ASsumpção i bo.-
»lo do v Lpor brazileiro Ca aòd, da m e m . 

Pèa Pacheco e Silva. 
Depois de 6 annos de estudos e trabalh is 

o nosso doutor volta á seus lares, trazendo 
dois honrosos pergammhos do medico e 
dentist i. 

Os seus amigos e parentes, fí a banda 
de musica do sr. Tristâo Mariano forao 
esperar na Estação e acompanharão até a 
casa da sua respeitável avó a exraá. ̂ ra 
d._ trancisca Emilia Corroa Pacheco, onde 
toi oíterecido u m copo de cerveja as pessoas 
presentes e u m delicado jantará numero­
sa família Pacheco que ali se achava toda 
munida sendo o novo laureado mais de 

' com enthusiasmo. 
' o dr, José Corrêa vae s. 

ará-lo 

O abaixo assign i 1 >, n itur il do Portugal 
e residente iCost I cid td ', teu !o si io sortea-
d ra servir no exercito em m pátria ; 

• [u iren io pi iquelle servi­
ço militar, veio para o Brasil, COKI O mo n o 

itooio José Gonçalve ;e hoje i ;h I 
se livre do ônus do dito serviço militar, as-
signar-se ha d'oia em diante coai o seu v -r-
la 1-iro uom*, Adelini 3o$ • ilva. 
Protesto outro sim. resyr.ç ibilisai 

por todo e qualquer negocio f.ito c .m 
Ia lirma, até esta data. 

Ytú, 18 de Julho do 18 
Adelino Jo i Vieira da S-Ü va 

i, j, u m n companhi i c o m m a n d a d o então p/in 1" te-
pratica de das- anãos nos tístadoS Unidos

 li0nte • mesto Seíxas, quo actUalmente est\ 
Nosso. . 

n o v o clou;ot,• * às M M . extremosas av,', 
exmas. d. trancisca Emilia Corrêa Pache­
co e d. A n n a Eufrosina Pereira Mendes 

n«» vapor Rio de Janeiro. 
« \li chegando, o governo arge .tin > quiz 

arrebatar-lhe o passageiro U qual 
commandante Seixas recu uu regar por 
que trazia pass.i^m IKV.LOI para Mont 

C u r a d o r g e m i --Foi nomeado pa- ü g° verno de Buenos-Avres mandou funde-
ra ateliê cargo, pelo Ür.Juis de ürphãos, 
o br. Dr. Carlos llidro da oilva. 

Snspeefor deOistricío.'st, \ ,-
go aquelle lugar com a retirada do Dr. Bu­
lhões Jardim. Convém que o Governo, cuan-

ar dois navius de guerra ao lado do Cuyabà 
para não deixal-o sahir e obrigal-o a la­
zer a entrega pedida. 

«<) c o m m a n d nite reclamou e pedio auxi­
lio a i. _ ição lirazileira em Bueno 

i fez seojjjrj p ü r cummunicaçâo tele-
graphici, d'aqui para aquelle port.j, dois to antes, prehencha aquella v, i iscolhen- gra[- A* a Q U 1 P af a a'l U f t l Í H porte, doia 

do pessoa idônea que bem saiba cumprir s > ! n a V 1 ° S d° guer.pa' s ' b e m nos le'ni)ra!00s f' 
os deveres , tirando os professores do apuro w ™ d c a n h £ n « i r a B' '^nte e o encoraç -Io 
emqueseac!iãoDararP,flh,r.m,a, ' a . i MarJz e Sarros, ü governo argentino, era que se achão para receberem seos orde­
nados por falta de atte.xtados. 

Annuncio no raemopandum a 1$000 poj mez. 

tendo noticias destas medidas, então t>r 
nou atraz e deu passagem ao Cuyabá, que 
trouxe o passageiro até aqui 

«Por isso já pòle ver o governo impe ri il 
jo sestro, que tem a pretenciosa republici 

F e s t a d o Salíto.—Consta-nos que' a r S e n t i n a d e desconhecer os direitos, devi-
as festas do salto, que terão lugar no dia 6' d ° S a.° Pav.llnào brazileiro. 
do mez próximo, serão feitas comexplendor. * E p,r cis0 m^"dar á orfici ilidad • de ma-
Falla-se que haverá corridas de touros ou r,'nna '^^Quelle paiz, raduzi 
fogos de artificio : ajireciamos para este ul 
timo divertimento, visto não termos hábeis 
toureadores. 

Uno, o direito interuacional codificado por 
.M. bluut>chli, para que veiam os ar 
327 e 794. 

«E pira melhor comprehenderom a gra­
vidade e cnminalidade da ofensa, de que 

A' ti, sublime gigante, 

Que_n'um suecesso brilhante 

Deste ao inundo o Guarany, 

O u t r a . — Celebrar-se ha nos dias 13 "ldade « cnminalidade da o lensa, de que 
| 14 e 15 do corrente a festa de N S dà , m , Incontin,>nti satisfação e cora-
Boa-Morte_e da Assurapção na respectiva p,etas exp^ações, leiam o ensaio de coditi-
j»reja cação do direito internacional, por A p a_ 

° N a 'noite de 13. as ruas de st- Rita e st r o l d í \ Turim. ̂ 5 L 

Cruz. serão illuminadas c o m o de costume * , ' a f a m o s aindignação qjae nos causa es-
percorrendo por ellas u m a banda de mini- ,Ct" ( l u e e m b r e v e será annu.iciado of-
ca. No dia 14, haverá missa cantada e ser- M a l m e n t e , e então estamos certos que o 
mão, sahindo á noite procissão solem ne de t-'ovein.° b r a zibMro tomará a l é r g i c a s pro-
N S. da Boa-fcorte. N o dia lõ. missa can- Vldencias- 1 u e a importância da caso recla-
t do, sermão o procissão á tarde de N. S. m e ̂  . 
d'Assurapção. j «Deixar correr a revelia u m attentario 

A o que nos consta será feita com o bri- a t r o P e l i a m e n t ü d o direitos consagrados e 
lhantismo costumado. reconhecidos, e facilitar t>li a sorto de 

insultos e vexames rio Brazil. 
«Jà não existem razões para atemperar 

( as justas reclamações ao governo da Repu-
j blica Argentina, que não tem sido respeito-

ftSuuicipio.—Com e.̂ te titulo foi-nos!sa P a r a c o m ° Império do Brazil. que lhe é 
remettolo de Lorena, u m jorna' imparcial 'íao favorável e generoso.» 
pertencente á uma asociação commandita-j 
ria. 
Agradecemos. I O sr. Joaé Mariano dirigio no dia 4, na 

a & á • sa 

Aieriç; i 
O Procurador da câmara municipal 
xo assignado, faz publico, qu> nos dia-f 'J a 
U de Agosto das 10 horas da manlia is 3 
Ia tarde, na casa da m e s m a câmara, fará 
aferi ão d i pesos, balanças e medidas ; 8 »b 
, -a i de m u ta as os que faltarem. 

rtú, 3 > de Julho de 1880 
Amaral Duarte 

iSiWÜrlI pMSH 
A ^ e m b l é a Gcr»l 

Na forma dos Estatutos, deliberou a Di-
rectoria da Companhia Vtuana, convocara 
Assembléa Geral ordinária para o dia 5 de 
Setembro do corrente anno, a íim de serem 
apresentadas as contas do semestre próximo 
iinlo, eapprovada as do antecedente. 

Convido aos Srs. Accionistas da C o m p a ­
nhia para reunirem-se no Escrin^lürio da 
mesma, nesta cidade, as 11 horas da m a n h ã 
do mencionado dia õ de Setembro, para o 
fim indicado. Vtu, 1 de Agosto de 1880, 

O Secretario da Companhia 
1 — 4 Carlos llidro da Silva. 

Annuncio no memorandam a 1$000 por mez. 

| O abaixo assignado acabando de montar 
juma casa de banhos n'esta cidade a rua Di­
reita n°17, onde também pertende ter bilhar 
e faltando lhe os meios para concluzão d' 
aquelle estabelecimento, convida pelo pre­
sente i uma pessoa que quizer entrar com 
o resto decapitai e ficar como sócio da ca­
sa, podendo procura-lo na mesma casa pa­
ra melhores esclarecimentos 

Garante com a mesma casa o capital que 
h empregado por seu sócio. 

0 estabelecimento já se acha bastante 
adiantado e pôr este motivo não depende de 
grande capital para concluzão das obras. 

O abaixo assignado espera que u seu es 
tabelecimento não deixará de dar bons re-
sult-do, visto ser de muita utilidade e ser 
o único desse gênero aqui n'esta cidade. 

Ytú, 5 de Agosto de 1880. 
Cereda Beoevenuío,. 
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os m< um&coxr< 
OS SRS. ROBFY & OMP. fabricantes das a-
famadas machin as fix s lò >v s, 3specialmente 
fabrica Ias para os ĉ felistas 1 - Jeyla,o e Jâva. adop-
tadas a consumo de lenha, palha ou qu lqaer outro 
combustível, sem que âugménte c preço, a experiên­
cia ten> de- \onstrado se* é a estas macbinas as mais 
bem acabadas, tfnraveis e econômicas que todas as 
outras, r çfic terna r seu preço u m p -uco mais eleva­
do do que o d; s fabricantes :1a Inglaterra. Entre­
tanto resolverão os g 3. Robey & Oomp , como o tem 
feito e o »mundo, estab lecer nesta ei 

a s íacbinas afim de as po 
c \i v Lente, com isto evitan-
d o ? °> ̂ r Í-•"? 

d 
machiuas. 

Vende-.™ 
ra tratai 
á rua da 

no. Pa-
Mendes, 

)mmn 
RFALBARATEZA 

«JOISIE G E R Ü T Í Í I L L O <& IiaSCÂO 

RUA DjCOMMIáRCIO 

1 ios. 
i rumas destas machinas pò-

; o a <!os Si* liof'S Heylaud 
cão. onde od;rào ' "• iinccio >aras ínvjsmas 

/ W ba u 

1 $0 TP 
tu 

ndo-m > | u•• i Igum is p • , j t0:n 

' • ,ado d > LSSO ilh ir jue i d 

i>pôr \ i 
i los, que pret*n Io inont ir, tal ves c > ro 

0 intento de desmoralisar a minha empresa. 
ilaro que. nem s.ó não vendi, como 

nâo venderei, quer parte, quer todo o ma-
quinismo: pois pretende, ajudado cora meus 

s exforços, pôr a fabrica a funecionar 
até (ins de Outubro do corronte anno. 

Salto, 11 de Julho de 1880. 
2 — 3 Arthur D. Sterry, 

>f~ •••• • '^rr^^tfrm^^ ^ÇjSpfcíÇS 

^ 

Parti 
que acabão d ber úm li:.' 
soríimentm de fayndns de todas as quali­
dades e bem issi n muitos artigos próprios 
para aactii j . os qua-s tudo ven­
dara Í5 pop fi M rriüis barato do que. alé-i 
Jaqui—a DINDEIB 
|Não S3 ec iaixos do so 

OSí 

V E R K E 

Li: 
«Funto «o t>£llini- do «r. 

-o 

Neí eeimento aprozn-
>S3, t , RX :ellen-

ts feiras e 
s. f ,-J j encon 

o f .moso -áAOARRONL 
II, ..ck„ 

naioran t<* -s v p h i 1 i ti oo Í i/té Ix ) 
je oonheoi< Io, é a,: 

. 

m $ FW «í f? !lf :^ 
EP sa a te g JSÊÕ3 

Olivoira e Silva, residente n'esta cidade, 
partioipáo aos seus amigos e Iregu^zes, e 
ao publico era geral que ellos, tendo feito 
acquisiçâo da pedreira do Sr. \u-
gusto Corrêa, d'pnde se extrahião as exoel-
lentes pedras de lages para calçadas, já 
vantajosamoute conhecidas nesta província 
que se achão hapilitados para fornecerem 

I em qualquer ponto d'esta e de outras pro 

Aincias as mencionadas pedras de lag<js dos 
tamanhos e dimensões que forem exigidas, 
; e por preços módicos, es antigos freguês do 
Sr. Carrêa, e outras pessò is desta e de ou­
tras províncias q irem comprar 
aquellas podr i n dirigir-se, per car­
ta, aos annunciantes, nesta cidade de Ytú, 
quo serão, cora certeza, bem servidos. 

Ytü,*20 de Julho do 1880 
Oliveira & Silva mmM mmJBtiÊSm. I:líilil Ê P 

f& 
. 

M MARTlNVrua de S. 
• pro$[>< Cl; [{Vi 

niia cs VÍ 

In vence o neva farpas c o m 4 pontas 
Fabricado de aco garvanisado pela 

Ohio Steé Barb Tence C. 
Clcveland, Ohio, U. S. A . 

efficaz N"a
aoco°bt

c;' ?^™^f:xszzx°ma,s 
M E & c • tendo fn,t" ~ ' :os ̂ 'entes- MONTEIRO, H, 
fereotl-o aos llvr T. ™ a a t e ? a<*ao-se "ab.litados o oi 

ano qualquer outro arame farpad3 

L r ft todo o Br. zil 

T-'sr.r 

n ti âãi 
MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

On a fi/ial e m S A N T O S -

Fugio da fazem- ' lixo ssign • 
dia 28 de Maio u m esci ntonio 
de idade de 18 a -
xo, tino de corpo. 
ta*de dentes*na frenti 'ba, ca­
beça chata. b< nita figura, natuial do Cea­
rá ; sahiu ves \g< dão já 
usada, chapéu de palha npre traz 
desabado, trab d ro i 

Qu e m o aprehender e e 
nh«»r em Campinas será gratiiicad i com a 
aquantia acima. 

Antônio Duarto de Andrade 

iff.í* 

4> 

SOLUCITADOa 
0 Sollicitador Francisco 
Guiffi.irã S. "»nOPn.M„<;)_ç; 

cobranças amiga^fs P iudi-
diciaes, não so nesta cidade 
ctrinq para fora, e incumbe-

tudoquanto forcou 
nente a sua nrofissão,perce-

lo polo seu trabalho uma 
módica porcentagem. 

9-10 

Ernesto Lopes da Silva, professor'pnbli-
mario da 3a cadeira desta cidade, par­

ticipa aos Srs p.ies, tutores e mais interes­
sados, que se acha em exercício de seo car­
go : bom assim, que lecciona á rua^do S. 
Rita onde anteriormentegfunccionava a, 
mesma escola. 
^ tu, 12 de Julho de 1880. 

ErnestoJLopes _da"Silva* 

Vende se um troll. com duas bestas nova?: 
e muita boas e bem arreados. 

Q u e m pretender dirija-se a^seu dono. 
João de Almeida Bueno. 

nova de S. Francisco?esquina da rua 
de S. L-íita 2 - 4 . 

O Sr Arthur D. Sterry do Sal^o d'Ytú, encarregi-se de receber encomraod 
• áar as iBf©rniaç4es etc, #t* 

as 

O ahaixo assignad », procurador e en­
carregado das fosi i de >. S. da Boa-Mor­
te e Assumpçã'i. f (/. sciente que as mesmas 
serão solemn- i l s nos dias 1': e 15 do p. 
futuro mez. te dia 13 illuminação 
e retreita. 

No dia 14 haverá mi itoda, sermão 
e a noite a pr Boa .Mor­
te. 

1 dia 15, ; pro­
cissão a tarde de N, S. d' ;ão. 

O mesmo em seu UOIHÍ) e de ledo» os 
moradores das rua de S. Rita e S. Cruz, 
bedem a illm. Câmara se digne mandar fa­
zer alguns coucertos necessários nas i 
ridas ruas por ondo I pro-

19. Outrosim, pede também aos mora­
dores das ruas mencionadas m i car-
p:r as testada prédios, e illuminar 
as frentes do mesmos da. 

Ytú, 16 de Julho de 18®) 
Sosè ^aq;'1im fort* rÍ3 4ln4ida 

Attengâbo 
O abaixo assignado declara que comprou 
o negocio de seeco- e molhados pertencente 
ao Sr. Fernando Pereira viandes, livre e de 
sembaraçado de todo e qualquer ônus. 

Outrosim participa a sei 'pu­
le chegar n« ãuih 

nolhados que ven 
idicos possíveis a ven 

idão em servir a seus 
ir sompro a 

tainbem de u m bom 
J e m p i eg ido. 

mesma casa continua com o S A L Ã O 
j F L U M I N E N S E onde se encontra objectos de 

narinho. perfumarias,charutos,cigarros, 
fumo de Barbacena e estrangeiros. 

nças de ca.bellos de todos os preços e 
!e-. Faz-se trancas e concertes do 

dita> e todos os trabalhos concernente a 
esta arte. 

l íe-se fumo em arroba e metros ga­
ranta ndo-se a boa qualidade dos mesmos. 

Ytu, 14 de Julho do 1880. 
Lino Nogueira da Costa Pedido 

Pede-se por especial fivor a- pessoa qu 
tomem seu poder o primeiro volume do ro 
manco—-Cír.LIN\—, pertencente a büdio-
tbeca do «Instituto», a bondade de mandar 
entrpgal-o ao bibliothecario. 

-3>Kx.<u4jr%".-

Ylu, '1̂ , ]. c,- :n.rrcx»a atuara- 188(k 
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Lista geral dos cidadão* vo­
tantes d a Parochia d e * t* 
^ranisad pel?< junta muiBi<*ã->:s5 
de conformidade c o m o decre­
to n. *^6T5; de S O d e O n t u b r * 
d e 187i> c respectivas instruo 
ções—Parochia de Itu—distri-
oto único «Be paz. 

ler, 380$, não. 

"' pe d Í8 an sol 
fer f. de Braz Bicudu d i, cid. s. I 
ler, 380$, não. 

193 João Baptista de Oliveira Assis, 29 
an. c neg. f. de Joaquim Francisco d Assis I 
cid. s ler, 300$, nã 

fer. f. de Antônio Joaquim Marques.cid s, 
00$, não. 

Quarteirão n. 8 

234 Antônio Jo u M irtins, 

272 Bento Galvão de França, 30 an. c. 
neg. f. de Elias .alvão de França íiarros, 
cid. s. ler, 300$, não. 
273 le Almeida Campos,88 an. 

c. neg. cid. não s. ler, 300$, não. 
27 Diogo José de Carvalho, 30 an. sol, 

Continuação do Quarteirão n. 5 

156 Ignacio d'Almeida Mattos, 33 an. c. 
lav. f. de João Xavier de Mattos, sit. s. 
ler, 40Q$, sim. 

45 an. c.neg f.de Francuco do Paula Mar- lav. f. de Francisco Dias de Carvalho, sit. 
s. ler, 400$, sim. 
275 Feliciano Leite Pacheco, 80 an. c. 

f. de José Mendes Ferraz, cid. s. ler, 

. 194 Joaquim Bicudo de Almeida, 38 an. tins, cid. s. ler,-3H0$ nao. 
c. carp. f. de Braz Bicudo de .- lmoida cid 235 Felippe Corre . Leite, 41 an. c. lav. 
s. ler, 380$, não. de Manuel Leite de Sampaio, sit. s. ler, 

195 Joaquim Januário do Monte Carmel- (300$, sim 
Io, 74 an. v. ag. cid. s. ler. 400$ sim. I 230 Fei n indo Corrêa Leite, 44 an.c lav. 

196 Joaquim Januário de Quadros,37 an. f fle Fraucis i de vlmeida Leite sit s.l.er, 
sol. pint. f. de Joaquim Januário do .ionte. 400$, sim. 

lo7 Ignacio Pacheco de Campos. 47 an. Carmello, CÍCL s. iPr, 400$. sim. i 237 Francisco Egydio de , 5/ an. 
sol. ag. f. de Francisco Pacheco do Cam- -97 Jose A l v 0 s áil Fonseca 

neg. 
600$, sim. 
276 Feliciano Leite Pacheco Júnior 

an. c. neg. f. de Feliciano Leite I 

pos, sit. s. ler, 300$ não. ' c. neg> L dft Frincisco A l y e s d a Fonseca, ' es, cid. s. ler 
158 J»ão Antônio Leite,38 an.c.mar f.de ^^ a> ier 600+, sim. 

cid. s. ler, 600$, sim. 
277 Fernando Dias Ferraz, 42 an.c.neg 

seca Coelho,67 an]c. sap. f. de Jose Joaquim Egydio de Mora- f.de Joaquim Dias Ferraz,cid.s. ler,600$,sim 

Antônio Leite Ferraz, cid. s. ler, 380$,não 
159 João Baptista Pacheco Jordão,59 an. 

c. lav. f. de EUas Antônio Pacheco, cid. s. 
lor, 800$, sim. 

160 João Pinto Flaquer, 48 an. c. neg.f. 
de Jose Flaquer, cid. s. ler. 600$ sim. 
161 Joaquim de Almeida Mattos, 35 an. 

0. lav. f. de João Xavier de Mattos, sit. s. 
ler, 600$ sim. 

162 Joaquim d'Almeida Pacheco e Silva, 
62 an. v. lav. f. de Luciano Francisco Pa­
checo, sit. s. ler, 800$, s m. 

163 Joaquim Jose da Costa,31 an.sol. feit 
f. de Fidelis Jose de Barros, sit. não s. ler, 
•200$, não. 

164 Joaquim Galvão d'Almeida Sobrinho 
30 an. c. neg. f. de Jose Galvão d'Almeidd 
cid. s. ler, 600$, sim. 

165 Joaquim da Costa Oliveira, 30 • 
fog. f. de Francisco da Costa I cid. 
s. ler, 500$, sim. 

166 Joaquim F rreira de Sou 
,38 an. c phar. f.de I >s ! 
Santos, cid. s. ler, 600$ sim. 

167 Joaquim Martins de Mello, 34 an c, 
ag. do cor. f de Manoel Marti 1;- ! 
Io, cid. s. ler, 500$, sim. 

168 Joaquim Odorico de Cam 
a,n. c. ag. f. de Balduino 
cid. s. ler, 500$ sim. 

169 Joaquim Pachec 
s. ag. f. de Francisco Pacheco de Campos 
cid. s. ler, 200$, não 

170 Jose Antônio Apparicio de Almeida 
Garrett 40 an.v.esc.da col.f. de Francisco 
Antônio Apparicio, cid. s ler. 600$, .-im. 

171 Jose Faria de Toledo,42 an. sol. fer. 
f. de Francisco de Paula Toledo, cid.s.ler, 
600$. sim. 

\12 Jose Ferraz d« Almeida, 55 an. c. 
pint. f. de Felippe Leite de Campos, cid. s. 
ler, 300$, nao. 

173 Jose Nardy de Vasçoncdle-- | 
sol. emp. f. de Carlos Nardy de \ asconcel-
los, cid. s. ler, 000$, sim. 

174 Jose de Pinna, 55 an. c. port. cid.s. 
ler, 300$, não. 
175 Jose Victorino da Rocha Cinto, 25 

an. c. neg. f. de Joaquim Victorino daRo 
cha Pinto, cid. s. ler 600$. sim. 

176 Dr. Jose de Paula Leite de Bai 
25 an. c. me. f. de ̂ ntonio de 'aula 
de Barros, cid, s. ler 800$, sim. 

1 7 Justaniano de Mello Ta pies, 25 
sol. neg. f. de Elias Manuel de Mello Ia 
quês cid. s. ler 400$ sim. 

178 Luiz Antônio de Anhaia, 51 an. c. 
lav. f. de Antônio de Anhaia Araújo, cid 
s ler, 800$, sim. 
179 Luiz de França Camargo, 34 an. c. 

carp. f. de Luiz Furquin de Camargo, cid. 
s. ler, 300$, não. 

180 L.uiz Gabriel de Souza Freitas, 33 
an c. bot. f. de Francisco Gabriel de Frei 
tas, cid. s. ler, 500$, sim. 

181 Luiz Jose de Barros. 40 an. v. c , 
f. de Fidelis Jose de Barros, sit. nã s.l 
300$, não. 

182 Dr. Manoel Firmino Pereira Jorge, 
/18 an. sol. adv. f. de Joaquim Firmino Pe­
reira Jorpe, cid. s. ler, 800$, sim. 

183 Padre Miguel Corrêa Pacheco, 52 
an. ecl. ord. f. de Antônio Corrêa Pacheco 
cid. s. ler. 800$, sim. 

184 Paulino Pacheco Jordão, 30 an. sol 

19V Jose Guedes, 56 an. c. ag. f de Ca-
raillo Jose Guedes, cid. s lnr, 200$, nâo. 

199 Jose Januário de Quadros, 53 an.sol 
marc. f. do Joaquim Januário do Monte 
Carmello, cid. s. ler, 500$, sim. 
200 Jose Pereira Jorge,54 an.sol.pro.f.de 

Jose Pereira Jorge, cid. s. ler, 500$, sim. 
201 .! »ão Januário do Quadros. !8 an. c 

emp. f. de Joaquim Januário do Monte Car­
mello, cid. s. ler, 300$, não. 
202 Joaquim Nogueira da Moita, 25 an. 

sol. alf. f. de Fabiana Maria do armo, cid 
s. ler, 300$, nâo. 
203 Joaquim Ferreira Alambert 26 an 

v. prof. f. de d. Maria Guilhermina Alam­
bert, cid. s. ler 000$, sim. 
ü04 Manoel Br-rges de Carvalho, 35 an. 

g f. de Miguel Borges le Carvalho, 
s. ler, 300$, não. 
1 Samuel Borges Correi, 32 m. c.neg 
Miguel Borges de arvalh -, c 

300$, não. 
-J0G Modolphn Au I >e 1 1 1 • 0 ar. 

f. de. Bernardi 
300, nao. 
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207 Adolpho Bauer,27 an. sol. sei. f. de 
le Paula Bauer.cid s.ler,40ü$, sim. 

208 Antônio de Campos Pacheco, 39 an. 
Lg 1 de Francisco de Campos Pache­

co, cid. s. ler, 30*'$ não. 
209 Antônio Joaquim Mwiues, 58 an.c. 

fer. f. de Joaquim Floriano Borges, c id. 
s. ler, 300$, não. 

210 Antônio Jose de Arruda, 44 an. c. 
neg. f. de Jose Custodio Duarte, cid. s. ler 
.;00$, não. 
211 Antônio Pedroso de Oliveira,44 an. 

de justiça, f. de Francisco Pedrozo d' 
Oliveira cid s. lor, 300$, não. 

oedicto Antônio Martins,44 an.c. 
te Francisco de Paula Martins,cid 

ler, 300$, não. 
213 Cândido de Campos Pacheco, 36 au. 

. f. de Francisco de t̂ am a. co, 
• 1. - ler, 300$, não. 
214 Elias di s Pacheco, 35 an 

'0$, . 
s Leme de 1 

m. f. de lori 
n 1. s. ler. 20 I i 

i lippe d<- Pa ala I 6 au. sol 
deni. t. de Felippe de Paula Bauer, cid. s. 
ler 400$, sim. 
217 Francisco da Costa Leite,37 an.c.neg 

f.de Balduino da í osta, cid s.ler,300$ não 
218 Francisco de Campos Monteiro, 30 

an, c. ag. f de Antônio Luiz Mouteiro,cid 
s. ler. 300$, não. 
219 Joaquim de Campos Monteiro,33 an. 

c. ag. f. de Antônio Luiz '• onteiro, cid. s. 
ler, 300$, nao. 

22(; oao Antônio Marques,30 an.c carp 
f. !e Antônio J aquira Marques, cid. s.ler, 
300$, não. 
221 João Baptista Paes, 53 an. c. fog. 

cid. s. ler, 300$, não. 
222 João Paulo da Silva, 54 an. sol. m. 

cid. s ler, 200$, não. 
223 Jose Alves Corrêa, 32 an. c. lav.f.de 

Antônio Jose Corrêa, cid. s. ler, 380$. não 
224 Jose Bento Subtii, 46 an. c. feit.f.de 

300$. não. 278 Firmino Jose do Espirito Santo,37 an 
208 Franc soo Vie;ra d 1 54 an.c. ; cear.f.de Jose Generozo,cid,s.ler,380$,não 

carp. f. de Jacintho Vieira da Silva, cid 1 219 Francisco Antônio 31 an. v. 
ler, 300$, nao. j lav. f. de Antônio Nardy de Vascencellos, 
2:9 João Baptista 'orrea de Sampaio 24• cid. s ler, 600$, sim. 

samp io, an. c. lav. f. d> Manoel Leite de 
sit. s. ler, 600$, sim. 
240 João Melchior de OI 38 an.c. 

neg. f. de Melchior Ro . 
cid s. ler, 300$, não. 
2 1 fo iquim di ; os 1 n. c. 

alf. cid. s. lei, 300$, não. 
242 J i 32 an. 

\ c. ne •. f, de Fia. 1 ula artins, 
1 oi 1. nã > s. lei 5<J )$ não. 

24 ! Joa fuim da Silveira Camargo.65an. 
I c. ag cid. s. ler, 300$ não. 

244 Joaquim Pereira da Silva, 23 an. c. 
neg. f. de Gabriel Pereira da Silva, cid. s. 

200$ não. 
245Joaquim Lopes Pinheiro 29an.sol.sap 

f.de Jose Lopes Pinheiro,cid.s.ler, 00$,não 
Zbti Joaquim rJedro de Moraes 25 an. c. 

! s. ler, 200$, não. 
Vi 1 " artins, 43 an, c neg. 

\ 3)0$. 
248 1 . 18 an. c. 

neg. f. de João Baptista Pacheco Jordão, j João Subtii do Oliveira,cid. s.ler, "00$, não. 
cid. s. ler, 600$, sim. 
185 Vicente Leito de Campos Camargo, 

.30 an. sol. neg. f. de Joaquim Brito de Ca­
margo, cid. s. ler, 300$, não. 
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186 Antônio da Silva Brito, 44 an. c.lat; 
f. de Domingos d; 
500$, ni 

187 Braz 

225 Jose de Campos Monteiro,38 an. sol. 
caix. f. de Antônio Luiz Monteiro, cid. s. 
ler 300$, não. 
226 José Custodio de Almeida,44 an.sol. 

alf. f. de Custodio P<»rtella d'Almeida,cid. 
s. ler, 300$, não. 
227 Jose Francisco Pacheco, 30 in. sol 

adiu f <tH Francisco Vaz Pacheco, sit. s. 
lei 300$. não. 

! Luciano de Paula Rodrigues. 55 an. 
c propr. f. de Francisco de Paula F 1 raz, 

riad'Assui zo id s. ler. 500$. sim. 
4 a Joà' 229 Luiz Antônio Duarte, 51 an. c. our. 

Osta Ci d. s, ler. 600$, sim. 
189 Domingos Jose d'Üliveira, 49 an. c. 

neg, f. de Jose d'Ülivera Costa, cid. s. ler, 
300$. não. 

190 Eliziario Xavier d'Almeida, 38 an. 
c. sap. f. de Vicencia Galvão, cid. s. ler, 
300$, não. 

191 Francisco BoneOjctr Leme, 39an.c. 
cart. f. de Domingos Martins Leme, cid. s. 

f.de Jose Custodio Duarte,cid.s.ler,400$.sim 
230 Luiz Júlio ' íchel, 30 an.sol.sei.f.de 

Luiz Júlio Miçhel, cid s. ler.300$, não. 

231 Manoel Joaquim d Araújo. 52 an. c. 

280 Francisco Antônio d fôan, 
c. car. sit. 11 l '••' 
281 Francisco d >a, 62 an. c. 

sei. i*. de Francisco do Barros Liin 1 
ler, 400$, sim. 
282 Francisco Dias do Carvalho, 63 an. 

c. lav. f. de Luiz.do Amaral Carvalho, sit 
s. ler, 40<>$, sim. 
288 Francisco Pereira 

an. c. neg. f. de Francisco Pereira Mondes 
Júnior cid. s. ler, 6')0$, sim. 
284 Francisco de Salles Lobo, 37 an, c. 

alf. cid. s. ler, 300$, 1 
285 Francisco Jose Antunes, 32 an. sol. 

fog f. d.1 Joaquim .Pee Antunes, cid. s,ler. 
300$, não. 
230 Ignacio Ortiz de Cd 15 an.sol 

alf. cid. s. ler, 300$, não. 
287 Dr. Ignacio Soares de Btil ões Jar­

dim, 27 an c. prom. f. d« Antônio de Bu­
lhões Jardim, oid. s. ler, 800$ sim. 
288'Dr. João Baptista de Castro Andra-

lav. f. de Antônio Leite de Sampal", sit. s. j de, 30 an. c. med f. de. Francisco Jose de 
ier, 800$, s.m, 

N Quarteirão n. 9 

249 Antônio de Arruda Botelho, 37 
sol. ag. f. de JOSQ de Campos Arruda Bote 
lho, cid s ler, 200$, uào. 
250 Antônio Pedrozo de Uvarenga, 52 

an. c. car. f. de Luiz Pedrozo de Alvaren­
ga, cid. s. ler, 500$, sim. 
251 Bento Luciano Pacheco. 42 an. c 

ag. f. de Luciano Francisco Pacheco cid. 
s. ler, 30 .$, não. 
252 Francisco Antônio Xavier, 70 .1 

carp. f. da Simplicio Antônio X ier, cid. 
s. ler, 380$ não. 
253 Jaâo Carlos Xavier, 27 an. sol. 

f. de Francisco Antônio Xavier cid. 
3 0$, nao 
254 o-io Lei - de Souza, 40 an c. DP^. 

f de Joaquim i ite de Siqueira cid. s.ler, 

25:3 ,50 an c 
cid. s. ler,300$,não. 

1 tnini Jose fie I )2 an. c. 
lav f. 1 .1 foaquira de 1 oledo, ei 
lei'. 600! -
'.'57 losi de Camj 1 rruda Botelho, 77 

an. v 1 f, de iufrasio de Arruda Bo­
telho, cid. s. lei. 400$. sim. 
Ü58 .'os,- Duarte Io \rruh.42an c. neg.f 

ustodio Üuarl -.cid.s ler.30($.aão 
259 Padre Luciano Fi meisco Pacheco, 

40 an. ecl. ord. f. de Luciano Francisco 
Pacheco, cid. s. ler, 800$, sim. 
260 Luz Manoel da Luz Cintra.32 an.c. 

prof. f, de Luiz Manoel da Luz cid. s ler, 
400$, sim. 
261 João Pedrozo de Alvarenga, 28 an. 

sol. car. f. de Antônio Pedrozo cTAlvaren-
ga, cid. s ler, 300$, não. 
262 Luiz Pedrozo de Alvarenga, 26 an. 

sol. car. f. de Antônio Pedrozo d Alvaren 
id. s. ler 30 •$. não. 

263 Salvador Rodru i0 an. 
c. neg, c:d s. ler, 300$, não. 

Quarteirão n. 

294 Abraháo Lincoln de ; 
sol. neg. f. do Òares de larros, cid s. 
ler, 600$, SIM, 
265 Antônio Augusto «orrea. /|2 an. c. 

lav. s. de Francisco ualvão de Almeida,cid 
. ir, 800$, sim. 
266 Antônio Cândido do Espirito-Santo, 

38 an. sol, neg. cid. s. ler, 00$, não. 
267 Antônio Jose do Souzi Gurgel 48 an 

sol. ag. f de Francisco Assis Souza Gurgel 
cid. s'. ler, 00$, nâo. 
268 Antônio Lucas Mac oi, 39 a*i. c. _ f. de I ranciscu Antônio Romano, cid.s. 

f. de Salvador Mana no da Silva, cid. nâo ler. 800$. sim. 
s. ler, 300$, não. 
269 Antônio '\Tardy de V 1 e ineellos, 59 

an. c. lav f. de Cai los Nardy do Vas 

Andrade, cid, s, ler, 800$, si 
289 João de Almeida Leme 00 m. v.l 

cid. s. ler, 400$ sim. 
290 João Antônio de Bai 

cid. s. ler, 300$, nao. 
291 João de Almei I 

f. 'I -anoel Joaquim de 1. cid. -. 
ler 300$. nã 
293 João Evangelis! 1 1 

neg. f. de Jose Antoni 
300$. nao. 

! 
.1 

f.de João Maciel Cezar, Chi s.i am. 
295 Joaquim d'Âluieida Ari an. 

c neg t'. de Joaquim de Alnvid 
-•. ler 380$, não. 
296 Joaquim Antônio de Almeida,2r an. 

c. car. f. de Joaquim dAlrn -ida Arruda.oid 
s. ler. 380$. não. 
297 Joaquim Elias Galvão de Barros 35 

an. sol. den. f. de Elias v»ahào de 1 rança 
üarros, cid. s. ler, 400$, sim 
298 Joaquim 1 homaz de Souza 25 an.c. 

sap.f.de ihereza de Jesus,cid.s.ler,300$,não 
299 Jese do Amaral Campos, 37 an. c. 

neg. f. de Manoel de Carvalho Costa, cid.s. 
ler, 200$, não. 
800 Jose Bazilio de Vasconcellos, 35 an. 

c. neg. f. de Antônio Bazilio Payagua, cid 
s. ler, 400$. sim. 
301 Jose de Campos Bicudo, 74 an. c.ag 

f. de Joaquim Gonsalves de Campos, cid. 
s. ler, 300$, não. 
302 Jose de Campos Leite, 59 an. c. ent 

f. de João Leite da Silveira, cid. s. ler, 
300$, não. 
303 Dr, Joso Elias Pacheco Jordão 62 an 

c. lav. f. de Elias A m checo, cid.s. 
ler, 800$, sim. 
J04 Jose Francisco de Assis. 34 an. c. 

neg. f. de Joaquim Francisco de Assis, cid 
s. ler, 300$, não. 

305 Jose ízaias Marcondes Andrade, 51 
an. sol. our. f. de João Marcondes Andra­
de, cid s. ler. 300$, não. 
306 Jose L'jite de Carvalho 32 an.c. sei. 

ose Leite i\c Carvalho, cid.s.ler,300$, 
nfo. 
307 Jose Leme Cardozo.48 an.v.neg.f,de 

Antônio Leme Cardozo, cid. não s.ler,300$. 
não. 
308 Jose Mendes Galvão, 42 an. v neg. 

f. de Antônio Galvão de França, cid.s,ler, 
600$. sim. 

1 Jose de Sampaio Leite,31 an.c.neg.f. 
de Domingos Leite, cid s. ler, 380$. nâo. 

310 Jose Soares de Barros, 53 an. v.pro. 

lios, cid. s. ler, 40 $, sim 

270 Antônio Pires de Arruda, 20 an. c. 
f íoão d'Araujo,cid s.ler.300$. nâo. j neg f. de \ntonio Pires de Arruda, cid. s. 

ler, 300$, não. 
aoleáo Júlio Michel,28 an.sol.sei 
uli Oichel.cid s ler. 3«»0$,r.ão. 271 Benedicto Antônio Ribeiro, 40 an v. 

233 Paulo Antônio Marques, 26 an. sol. alf. cid. s. ler, 300$, não. 

311 Jose Narcizo de Camargg Couto, 45 
an. c. bot, f. de Narcizo Jose do Couto, cid. 
s. ler, 400$, sim. 

312 Jose Mariano da Costa Lobo, 25 an-
nos, casado, musico, filho de Joaquim Ma­
riano da Costa, cidade, sabe ler, - 00$000, 
sim. 

Continua. 
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